
A hora é agora. O SINDIPOLO­RS está 
realizando uma pesquisa fundamental com 
toda a Categoria Petroquímica para constru­
ir a Pauta de Reivindicações que será levada 
à mesa de negociação deste ano. E você, tra­
balhador e trabalhadora, tem até o próximo 
domingo (12/07)  para par�cipar. 

O processo é rápido, simples e, acima de 
tudo, essencial para a negociação cole�va 
2026. É através da sua contribuição que ga­
ran�mos que as reivindicações representem, 
de fato, as demandas reais de quem vive o 
dia a dia no Polo Petroquímico. Não deixe 
para depois e não deixe que os outros deci­
dam por você. Este é o momento de definir o 
rumo da nossa luta, que é cole�va.

Importante também frisar que as res­
postas terão sigilo absoluto, garan�ndo 
liberdade e segurança na par�cipação.

A experiência de lutas já mostrou que 
quando a Categoria está unida e organizada, 
as conquistas vêm. Como destacamos nas 
úl�mas edições do informa�vo EM DIA, a 
união é o caminho e a luta é o instrumento 
para garan�r avanços e impedir retrocessos. 

ACT - NEGOCIAÇÃO DE 
TODAS AS CLÁUSULAS

A negociação deste ano ocorre em um 
cenário que exige ainda mais união e mobili­
zação. Serão tratadas todas as cláusulas do 
Acordo Cole�vo – econômicas e sociais e 
não podemos permi�r qualquer tenta�va de 
rebaixar o ACT, tanto para a que Data­Base 
DB Setembro (Arlanxeo EPDM/ESBR) como 
da DB Outubro (Braskem, Innova e Oxiteno). 

A plenária realizada pela direção do 
SINDIPOLO dia 03/07, apontou questões 
importantes para esta negociação, como 
que as reivindicações da Categoria estejam 
em consonância com a realidade do setor 
em nível nacional e, também, em relação a 

outras categorias que têm datas­bases no 
mesmo período. 

Além da plenária, o SINDIPOLO tam­
bém está agendando junto aos demais sindi­
catos de petroquímicos do país (AL, SP, RJ e 
BA), uma reunião nacional para debater 
uma pauta unificada de reivindicações, res­
peitando as par�cularidades de cada região.

Em relação as cláusulas sociais, é preci­
so que as empresas avancem na direção da 
equalização do que tem de melhor em cada 
empresa. Em relação as cláusulas econômi­
cas é importante considerar as perdas reais 
da Categoria acumuladas ao longo dos anos 
e buscar a reposição da inflação que garanta 
ao trabalhador uma vida digna, com um 
salário que dê conta de itens como alimenta­
ção, moradia, educação, transporte, lazer, 
entre outras questões que têm impacto dire­
to na vida das trabalhadoras e trabalhadores 
petroquímicos. 

Não podemos aceitar retrocessos, e a 
sua par�cipação na pesquisa fortalece nos­
sa posição na negociação.

AGORA É A SUA VEZ
Agora, é a sua oportunidade de fazer 

valer a sua voz, a sua palavra. Sua opinião é a 
matéria­prima para construirmos uma 
Pauta forte e legí�ma. Par�cipe da pesquisa 
até domingo e ajude a definir o que os traba­
lhadores e trabalhadoras petroquímicos 
levarão para a mesa de negociação.

Acesse o link 
https://forms.gle/nCkq4v29bxUa9uK67 

e responda à pesquisa. Chame e incen�ve 
seus companheiros para fazer o mesmo. 
Converse com o seu dirigente sindical no 

local de trabalho. 

PARTICIPE DESTA CAMPANHA SALARIAL 
DESDE A CONSTRUÇÃO DA PAUTA.
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 CAMPANHA SALARIAL 2026 

PARTICIPE DA PESQUISA E DEFINA 
AS REIVINDICAÇÕES DA CATEGORIA

REUNIÃO PARA NEGOCIAÇÃO DA PLR OXITENO - 2026
O SINDIPOLO par�cipou, dia 08/07, da reunião de PLR que aconteceu na sede da empresa Oxiteno (Indovinya), em São Paulo, Capital. Junto com o 

representante do Sindicato do RS par�ciparam, também, representantes do Sindiquímica Bahia e do Sindicato dos Químicos de SP e demais 
trabalhadores da fábrica eleitos para a Comissão de PLR. A pauta da reunião incluia a definição de metas para a PLR 2026 bem como o valor de 
remuneração da PLR. Assim que forem repassadas as informações do que foi tratado e encaminhado, o SINDIPOLO informará aos trabalhadores/as da 
Oxiteno. Importante lembrar que a Oxiteno, em anos recentes, já pagou até 7 remunerações a �tulo de PLR. Tendo atualmente produção maior com 
menos trabalhadores, a lógica é de que a negociação se dê com valores nestes patamares. Tão logo tenhamos as informações, estaremos repassando.

CUT‐RS: Solidariedade é ação. Estenda a mão ao povo venezuelano. Informe‐se onde fazer doações e par�cipe!

PLENÁRIA DE ORGANIZAÇÃO
Os sindicalistas do SINDIPOLO se reu­

niram, dia 03/07, para realizar o planeja­
mento da Campanha Salarial 2026, dando 
início ao processo de construção da Pauta 
Reivindicatória da Categoria de ambas as 
Datas­Bases (setembro e outubro). 

Esta plenária contou com a par�cipa­
ção para análise da conjuntura polí�ca o 
companheiro, ex­presidente e sócio apo­
sentado do SINDIPOLO, o deputado esta­
dual (PT), Miguel Rosse�o; do Economista 
Ricardo Franzói, do DIEESE, para conjuntura 
econômica; e do advogado Jeverton Lima, 
da Assessoria Jurídica do Sindicato com 
contribuição analí�ca sobre o atual acordo 
cole�vo e as demais negociações que ocor­
reram no primeiro semestre de 2026. 

Foi um dia intenso de debates, refle­
xão e início da construção da pauta que, a 
par�r das contribuições da pesquisa 
par�cipa�va da Categoria, será sistema�­
zada e levada à apreciação em assembleia 
mo Polo Petroquímico tanto para os traba­
lhadores/as do ADM como para os turnei­
ros. Fique atento e par�cipe!



02 2182   SOMOS TODOS TRABALHADORES/AS. Unidos somos FORTES, para defender nossas conquistas!

BOLETIM INFORMATIVO DO SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS PETROQUÍMICAS DE PORTO ALEGRE E TRIUNFO/RS - SINDIPOLO
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 Jornalista Responsável: Nara Roxo (MTE 6.771) 

No dia 02/07, o SINDIPOLO esteve reuni­
do com os responsáveis pelo SPIE (Serviço 
Próprio de Inspeção de Equipamentos) das 
unidades PE4 e PE6 para tratar dos prepara�­
vos da auditoria que acontecerá entre os dias 
14 e 17/07 próximos. 

A reunião teve como foco principal os 
prepara�vos para a auditoria que verificará as 
condições dos equipamentos e o cumprimen­
to das normas técnicas nas duas unidades. 
Durante o encontro, ficou esclarecido que, 
embora a unificação do SPIE das unidades PE4 
e PE6 já esteja em andamento, esta auditoria 
ainda será conduzida de acordo com os critéri­
os das portarias anteriores (Portarias 537 e 
582), respeitando as regras vigentes para o 
processo de cer�ficação.

PARTICIPAÇÃO DOS TRABALHADORES É GARANTIDA
Um dos pontos centrais da reunião foi a 

confirmação da par�cipação do SINDIPOLO 
na auditoria, com a presença de quatro obser­
vadores sindicais. Essa presença é fundamen­
tal para assegurar que a inspeção não se limite 
a uma verificação burocrá�ca, mas que incor­
pore a visão de quem está no chão de fábrica e 
de quem conhece os equipamentos, os riscos 
e as condições reais de operação, que são os 
trabalhadores  e trabalhadoras.

A experiência mostra que a par�cipação 

sindical em auditorias é essencial para denun­
ciar prá�cas que comprometem a segurança, 
como a postergação de recomendações de 
inspeção, a desvalorização dos profissionais de 
inspeção e o descumprimento de normas que 
protegem a integridade dos equipamentos e 
das pessoas.

NOVA PORTARIA INMETRO Nº 62/2026 

FORTALECE O CONTROLE SOCIAL
Outro ponto de destaque da reunião foi a 

nova Portaria Inmetro nº 62/2026, que refor­
ça e consolida a par�cipação da representação 
dos trabalhadores nas auditorias internas do 
SPIE. A norma estabelece que o sindicato de­
ve ser formalmente convidado a par�cipar 
das auditorias internas, fortalecendo o cará­
ter tripar�te do sistema (poder público + em­
presas + trabalhadores) e ampliando a trans­
parência, o diálogo e o controle social sobre os 
processos de inspeção. 

Essa conquista norma�va é resultado da 
luta histórica das en�dades sindicais. Algumas 
en�dades inclusive já ob�veram liminar na 
Jus�ça do Trabalho, para impedir que organis­
mos cer�ficadores cerceassem a par�cipação 
dos trabalhadores em auditorias, reafirmando 
que qualquer tenta�va de excluir a represen­
tação sindical viola a NR­13, as normas da 
OIT e o direito de organização cole�va. 

O SPIE E A SEGURANÇA QUE VEM DA PARTICIPAÇÃO
O SPIE é mais do que um sistema de ins­

peção técnica. Ele representa um modelo de 
gestão em que os trabalhadores têm assento 
garan�do na Comissão de Cer�ficação (Com­
Cer), nas auditorias e nos processos de fiscali­
zação, evidenciando que quando a categoria 
par�cipa, fiscaliza e exige, é possível construir 
mecanismos efe�vos de proteção.

O SINDIPOLO con�nuará acompanhan­
do de forma a�va todas as auditorias e os 
processos de cer�ficação do SPIE, contribuin­
do para o aperfeiçoamento con�nuo da segu­
rança industrial, da confiabilidade dos equipa­
mentos e, acima de tudo, da proteção da vida 
das trabalhadoras e dos trabalhadores do Polo 
Petroquímico.  E você, trabalhador/a, também 
faz parte desse processo, denunciando condi­
ções inseguras, par�cipando das auditorias e 
exigindo que sua voz seja ouvida.

 SPIE: 

No dia 30/06, o SINDIPOLO­
RS esteve presente na Marcha da 
Classe Trabalhadora chamada 
pelas centrais sindicais e realizada 
em Porto Alegre. A a�vidade reuniu 
centenas de trabalhadores que 
caminharam pelas ruas da Capital, 
distribuindo material e esclare­
cendo a população sobre a luta pe­
lo fim da jornada 6x1 e redução da 
jornada para 40 horas semanais 
sem redução salarial.

muito ALÉM DA REDUÇÃO DA JORNADA

A defesa do fim da escala 6x1 
vai muito além da redução da jornada. Trata­
se do direito ao descanso, ao convívio famili­
ar, ao estudo, ao lazer e à preservação da 
saúde �sica e mental. Pesquisas sobre saúde 
do trabalhador demonstram que jornadas 
prolongadas, com pouco tempo de re­
cuperação, aumentam o adoecimento, favo­
recem acidentes e comprometem a qualida­
de de vida de milhões de pessoas.

A PEC 221/2019, que trata do tema, já 
foi aprovada pela Câmara, mas segue trava­
da no Senado.

SENADO AINDA NÃO PAUTOU O DEBATE

Enquanto essa reivindicação ganha 
força nas ruas, o debate segue sem avançar 
no Senado. A proposta permanece aguar­

dando inclusão na pauta, frustran­
do a expecta�va de trabalhadores 
que esperam que o tema seja discu­
�do. Para ser promulgada, a PEC 
precisa receber o voto favorável de 
pelo menos 49 dos 81 senadores 
em dois turnos de votação. 

Frente a morosidade e má von­
tade do Senado com esta importan­
te pauta, as representações dos 
trabalhadores tem afirmado que a 
mobilização popular será decisiva 
para a aprovação da proposta.

É HORA DE O SENADO OUVIR A VOZ DAS RUAS

O Parlamento precisa colocar esse deba­
te em pauta e permi�r que ele seja enfrenta­
do de forma transparente, democrá�ca e à 
altura da importância que representa para 
milhões de brasileiros. 

O SINDIPOLO reafirma seu compromis­
so histórico de estar ao lado dos trabalhado­
res em todas as lutas por direitos, valoriza­
ção do trabalho e jus�ça social.

SINDIPOLO PRESENTE NA MARCHA DOS TRABALHADORES PELO FIM DA ESCALA 6X1 LUTA SINDICAL 

Foto: CUT‐RS

SINDICALIZE-SE! Quem fortalece o sindicato fortalece 
toda a categoria. E a sindicalização é o primeiro passo 

para grandes conquistas.

SINDIPOLO PARTICIPARÁ DE AUDITORIA NAS UNIDADES PE4 E PE6


